
FORA DAS OLIMPÍADAS

Campanha
para combater
o excesso de
velocidade

Entenda o
fracasso
do Brasil no
Pré-Olímpico

Um estudo referente à veloci-
dade na BR-163 aponta que cer-
ca de 60 mil veículos trafega-
ram acima da velocidade
média determinada para o tre-
cho percorrido. Diante dessa
realidade, a Nova Rota do Oeste
lança a Campanha Desacelera
para orientar e conscientizar
os motoristas sobre a amplia-
ção dos riscos e agravamento
dos sinistros conforme a velo-
cidade aumenta. Página - 7

O Brasil fracassou no Torneio
Pré-Olímpico, por mais que o
técnico RamonMenezes en-
xergue de forma diferente.
Você só vai ler a palavra "cul-
pados" uma vez — e foi esta
—, para dizer que o objetivo
aqui não é classificar nin-
guém de tal forma. Isso é bem
diferente de apontar os vá-
rios problemas na campanha.

Página -6

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

SINOP

Conferência
de Ciência,
Tecnologia
e Inovação

Sinop se prepara para se-
diar a 1ª Conferência Municipal
de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção,marcada para 5 de março
de 2024, às 14h, na Câmara. O
evento, organizado sob a égide
da Lei Complementar
210/2023, representa um pas-
so gigantesco rumo ao fortale-
cimento e à democratização da
inovação e do desenvolvimento
tecnológico local. Página - 8

ILUSTRAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A pedido da Procuradoria Geral do Estado (PGE-MT), a juíza Adair Julieta
da Silva determinou a penhora de ummilhão de sacas de soja de uma em-
presa do ramo agropecuário para o pagamento das dívidas tributárias de
uma empresa de sociedade anônima, com a qual possui um contrato de
parceria. Os débitos fiscais somam R$ 267 milhões. Página -4

Ação da PGE-MT resulta na penhora
judicial de sacas de soja de empresa
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VÁRZEA GRANDE
PARCERIA
ABRE VAGAS
PARA NOVOS
CURSOS

Página -3

JANEIRO:
EMISSÃO DE
188 ALVARÁS
DE CONSTRUÇÃO

PROPRIETÁRIOS
E PRODUTORES
DEVEM ATUALIZAR
SEU CADASTRO
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É impossível imaginar um município bra‐
sileiro sem o comércio. São estes negócios,
pequenos, médios e grandes, que movimen‐
tam diretamente a economia local e empre‐
gam milhões de pessoas em cada bairro de
cada cidade.

Em Mato Grosso, entre as 425 mil empre‐
sas ativas, cerca de 70% são do setor do co‐
mércio de bens, serviços e turismo. Além dis‐
so, 62% dos empregos do estado estão
ligados a esses setores, somando mais de 539
mil postos de trabalho formais.

Acredito que a união de forças faz a dife‐
rença para alcançar os resultados que almeja‐
mos. Por isso, tenho orgulho de estar à frente
da Fecomércio de Mato Grosso, uma institui‐
ção que completa 66 anos de serviços presta‐
dos aos empresários do estado.

Somos representantes da classe empresa‐
rial, que está vinculada à federação por meio
de seus respectivos sindicatos. Atualmente,
são 16 sindicatos que representam os setores
de material de construção, imóveis, atacadis‐
tas, gêneros alimentícios, confecções, ópticas,
imóveis, hotéis, bares e restaurantes, farmá‐
cias, representação comercial, entre outros.

Por meio da Federação, os empresários
têm um olhar atento e constante sobre os
seus interesses. Temos, por exemplo, a Rena‐
legis, uma rede de relacionamentos, informa‐
ções e serviços que busca o controle das in‐
formações legislativas. Desta forma,
acompanhamos tudo o que está sendo discu‐
tido em relação às leis relacionadas ao nosso
setor e podemos agir de forma rápida e arti‐
culada sempre que é necessário.

Para além do trabalho de representativi‐
dade e luta pelos interesses coletivos, a Feco‐
mércio prima pelo bem-estar e pela educa‐
ção. São dois braços sociais importantíssimos
que a Federação coloca à disposição dos co‐
merciantes e da sociedade – o Serviço Nacio‐
nal de Aprendizagem Comercial (Senac) e o
Serviço Social do Comércio (Sesc).

Os dois sãomantidos pelos empresários
mato-grossenses, já que ao pagarem os
encargos sociais de suas empresas desti‐
nam 1% para o Senac e 1,5% para o Sesc. As‐
sim, podemos oferecer serviços de qualida‐
de que são reconhecidos em todo o estado
e no Brasil.

Quem já não aproveitou um final de se‐
mana no Sesc Arsenal ou no Sesc Dr. Mei‐
relles, em Cuiabá, ou em nossas unidades
pelo interior, que oferecem saúde, bem-es‐
tar, educação, cultura e assistência por
meio do programa Mesa Brasil, que distri‐
bui alimentos para instituições que aten‐
dem a população em situação de vulnera‐
bilidade.

E os cursos oferecidos pelo Senac, que
qualificam crianças, jovens e adultos emdi‐
versas frentes, focando na capacitação de
mão de obra para o comércio de nosso es‐
tado.

Quando penso em Fecomércio Mato
Grosso, penso em todos os empresários e
empresárias do comércio de bens, serviços
e turismo que saem de suas casas todos os
dias para trabalhar, gerar emprego e renda.
Penso em todos os colaboradores e colabo‐
radoras do Sistema Comércio de MT que se
dedicam a fazer melhor diariamente para
que possamos entregar produtos de alta
qualidade para todos os nossos públicos.

Estou à frente da FecomércioMT há cin‐
co anos, mas sou empresário neste estado
hámais de 40 anos. Nesta caminhada insti‐
tucional, me orgulho de construir junto a
um grande grupo dedicado e colaborativo
uma Federação que é exemplo para o Bra‐
sil. Uma instituição que hoje comemora 66
anos, mas que ainda temmuito a expandir
e inovar, seguindo sempre na vanguarda
do setor. Parabéns a todos que constroem
um comércio pujante e inovador em Mato
Grosso. Parabéns, Fecomércio MT.

JOSÉ WENCESLAU DE SOUZA JÚNIOR É PRESI‐
DENTE DO SISTEMA FECOMÉRCIO/SESC/SENAC/
IPF-MT

Fecomércio-MT: 66 anos de trabalho em
benefício do comércio mato-grossense

JOSÉ WENCESLAU DA
SOUZA JÚNIOR

Penso em todos os empresários e empresárias do co-
mércio de bens, serviços e turismo que saem de suas
casas todos os dias para trabalhar, gerar emprego e
renda
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Uma criança de quatro anos morreu na noite de sexta (9) após ser atropelada por ummo‐
tociclista em Cláudia. A criança foi atingida enquanto atravessava a rua. O condutor da
moto não parou para socorrer a vítima e fugiu do local. Uma câmera de segurança registrou
o momento do acidente. Na imagem, borrada para preservar a vítima, é possível ver que o
motociclista conduzia em alta velocidade e atinge o menor que atravessava segurando a
mão de sua responsável. Como o condutor não parou para prestar socorro, a criança foi au‐
xiliada por testemunhas que a encaminharamao hospital. Ela porémnão resistiu à gravida‐
de dos ferimentos emorreu na unidade de saúde. O caso é investigado pela Polícia Civil. Até
omomento omotociclista não foi localizado.

Ranking dos Políticos - Facebook

DALTON NO LUGAR
DE DORNER
O vice-prefeito Dalton Martini irá assumir o co-

mando do Poder Executivomunicipal de Sinop pela
segunda vez neste mandato. Ele irá ocupar a cadei-
ra do prefeito Roberto Dorner, que irá se licenciar
para uma viagem oficial aos Estados Unidos, entre
os dias 17 e 25 de fevereiro. O pedido para licença
oficial ainda deve ser votado pela Câmara, em uma
sessão extraordinária nesta quarta (14). Se a autori-
zação for dada pelos parlamentares, Dorner inte-
grará uma comitiva composta pormembros da pre-
feitura, Legislativo e União das Entidades de Sinop
(Unesin).

PREFEITO
VAI AMIAMI
A viagem tem por finalidade “potencializar

oportunidades de negócios, estimular relações co-
merciais, reforçar conexões bilaterais e promover
intercâmbio cultural entre Sinop e o condado de
Miami-Dade, na Flórida”. Dalton já havia assumido
a Prefeitura em 2021, quando o prefeito se afastou
por motivos particulares. Eles estão rompidos poli-
ticamente. Em 2021, Dalton afirmou que foi ‘expur-
gado’ (expulso) da chefia da Secretaria de Obras. Na
ocasião, ele declarou que o desligamento da Pasta
se deu por telefone e partiu de Dorner. Já a Prefeitu-
ra disse que foi Dalton quem pediu demissão, por
telefone. Em outubro do ano passado, Dalton se fili-
ou ao PL, em encontro que contou com o presidente
nacional da sigla, Valdemar Costa Neto (recém saí-
do da prisão), o senador Wellington Fagundes, os
deputados José Medeiros e Coronel Fernanda, o
presidente da Câmara, Paulinho Abreu e a suplente
de senadora Rosana Martinelli.

DALTON AINDA DESEJA
SAIR A PREFEITO
Dalton estava no PTB e afirmou que entra no PL

buscando disputar a Prefeitura de Sinop. “A preten-
são é ser candidato e, junto com a Rosana, que é a
atual presidente do partido, nós estamos montando
um grupo e vamos ser candidato a prefeito, sim”,
afirmou, na ocasião. Dorner também é pré-candida-
to à reeleição e firmou recentemente parceria (con-
siderada inusitada) com o ex-prefeito por doisman-
datos e atual deputado federal, Juarez Costa.

Editorial

Cresce o número de países, cidades e escolas
que estão restringindo, ou até proibindo, a utiliza‐
ção de telefones celulares por alunos.

Relatório da Unesco, publicado em julho do
ano passado, mostra que esses aparelhos podem
prejudicar o aprendizado. O impacto negativo
mais óbvio é a distração—jogos e redes sociais são
mais atraentes do que aulas expositivas.

Segundo o Programa Internacional de Avalia‐
ção dos Estudantes (Pisa), 65% dos alunos de 15
anos nos países pesquisados em 2023 disseram
que se distraem nas aulas de matemática com o
celular; no Brasil, a média atinge 80%.

Mas não só. Mesmo quando o apetrecho fica
na mochila, o toque da mensagem que o aluno
não poderá conferir tende a deixá-lo ansioso,
numa reação similar à síndrome de abstinência de
drogas.

Até tecnologias supostamente mais benig‐
nas, como e-readers, que servem quase exclusiva‐
mente para ler livros e textos, apresentam proble‐
mas. Estudos mostram que a leitura em tela gera
menos retenção do que em papel.

Com base nessas evidências, um em cada
quatro países monitorados pela Unesco —como
Espanha, Portugal, Finlândia, Holanda, Suíça e
México— já baniu ou restringiu o uso de celulares
e tablets.

No Brasil não há norma federal sobre o tema,
mas, no Rio de Janeiro, a prefeitura proibiu celula‐
res nas escolas da rede até durante o recreio. E não
são poucos os colégios particulares em todo o país
que caminham na mesma direção.

Contudo, se há razoável consenso de que a
utilização de celulares e tablets em instituições de
ensino deve ser restringida, a forma de fazê-lo per‐
manece em aberto.

É apenas por tentativa e erro que se chegará
a protocolos adequados, que não serão os mes‐
mos em contextos diversos. O nível de restrição
depende muito da faixa etária, por exemplo, e é
preciso cuidado para não pecar por radicalismo.

A chamada educação midiática é fundamen‐
tal, principalmente em tempos de desinformação
e bullying virtual. O celular pode ser usado de for‐
ma guiada para que os alunos aprendam como
obter aquilo que a internet tem de melhor e se
protejam daquilo que nela há de pior.

Ensino sem celular

“ “

CLIC
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Folia digital
com que a folia digital seja uma exce-
lente opção para qualquer pessoa que
busque sossego sem abrir mão de algo
que, de fato, tenha interesse.

Mas, confesso para vocês, minha
grande companhia de carnaval me
acompanha por décadas: os livros. Sim,
meus amigos, sempre fui apaixonado
por leitura, e nada como um feriado

desses para colocar a leitu-
ra em dia, não é mesmo? Se
isso seria entediante? De-
pende, para mim, não, e
posso garantir que entre
meus melhores carnavais
estão os que contei com a
companhia dos livros.

Precisamos nos lembrar
de algo importante: cada pessoa tem
suas preferências e devemos segui-las
para curtir, desde que, é claro, não inco-
modemos ou prejudiquemos o próxi-
mo.

E a gente vai ficando por aqui. Suas
opiniões, sugestões e críticas são mui-
to importantes, e você pode entrar em
contato pelos fones (66) 99971-6500,
(11) 98632-6500 ou pelo e-mail, ls-
mussi@hotmail.com. Do mais um
grande abraço, e até a próxima, se
Deus quiser!

Há alguns (poucos) anos o carnaval ganhou contornos diferentes, com
meu pequeno herdeiro sendo minha maior prioridade. Não abandono,
porém, o costume de ler caso sobre tempo, agora, inclusive, usando um
recurso um pouco mais tecnológico: o kindle. E assim sigo tranquilo,
longe de toda a agitação do carnaval, que continua sem me chamar a
atenção.

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O

POR LEANDRO CARECA

Ah, o carnaval. Aquela festa que a
maioria das pessoas ama e eu, sincera-
mente, não curto. Hoje, claro, posso ser
quase um velho chato, mas esse ponto
de vista me acompanha desde os pri-
mórdios. Nunca vi os embalos da maior
festa domundo como algo queme atra-
ísse, e na esmagadora maioria das ve-
zes optei por algo mais tranquilo, em
casa.

Sempre fui um cama-
rada quieto para esse
tipo de coisa. Encarar
uma multidão alcooliza-
da por pura e simples di-
versão não faz minha ca-
beça. Saber que aquele
povo pode estar dirigin-
do bêbado e com sono para cima e para
baixo me faz perder até mesmo a von-
tade de ficar andando pelas ruas.

Isso tudo fez com que eu, desde
sempre, buscasse programas mais “ca-
seiros”. Em um passado não tão distan-
te, onde a principal (quase única) diver-
são de uma família pobre em casa era a
TV, acabei me habituando a ver, ainda
nos anos 80, os desfiles das escolas de
samba.

O tempo passou e a programação
ficou mais diversificada. Mais algum
tempo e a TV por assinatura me deu um
leque maior de opções. A internet traz
diversão para todos os gostos, fazendo

CLIC
FINAL



Cursos de tecnologia

VÁRZEA GRANDE

Assistência e Senac
ampliam parceria
e abrem vagas para
novos cursos
DA REPORTAGEM

A Secretaria de Assistência
Social, por meio do Programa
Qualifica + VG, em parceria com o
Serviço Nacional de Aprendiza‐
gem Comercial (Senac), abre va‐
gas para cursos gratuitos na área
de Tecnologia da Informação.

Os cursos Lógica de Pro‐
gramação, Desenvolvimento
Web Front End, Programação
para Robótica, são recomenda‐
dos para jovens e adultos que já
cursaram informática básica ou
operador de computador.

As formações buscam
apresentar conceitos básicos de
linguagens de programação e
despertar nos alunos o interesse
por esta área de atuação profissi‐
onal, tornando-os capazes de de‐
senvolver protótipos com tecno‐
logias inovadoras e soluções
digitais aplicáveis às empresas.

“São cursos que com certe‐
za darão aos alunos inúmeras
possibilidades de se empreender,
além de oportunidade de ser um
prestador de serviço, uma vez
que são áreas cada vez mais valo‐
rizadas.

As vagas são limitadas, por

isso os interessados devem estar
atentos ao período de inscrições,
a carga horária, local e os dias em
que serão ministrados os cursos”,
destacou o coordenador de Qua‐
lificação Profissional, Jovanil Flo‐
res da Silva lembrando de que
para fazer a inscrição é necessá‐
rio a apresentação de RG, CPF e
comprovante de endereço.

Segundo o coordenador,
diversos cursos estão em anda‐
mento, outros com inscrições
abertas.

“É importante que os inte‐
ressados em se capacitar, em al‐
guma área de atuação, busque
informações junto aos Centro de
Referência e Assistência Social
(CRAS), de sua localidade, sobre
quais os cursos estão com inscri‐
ções abertas e quais deles estão
disponíveis em sua região.

O Qualifica + VG se tornou
um importante programa de ca‐
pacitação profissional e também
de oportunidade de emprego”.

Os cursos ofertados são:
Lógica de Programação – 20 ho‐
ras (5 dias); Desenvolvimento
WEB FRONT END – 108 horas;
Programação para Robótica - 60
horas.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Filme retrata a vida política
de Dante Martins de Oliveira
DA REPORTAGEM

Familiares e amigos estive‐
ram presentes neste fim de se‐
mana para o lançamento do fil‐
me “A primavera de Dante”, no
Teatro do Cerrado Zulmira Cana‐
varros, anexo à Assembleia Legis‐
lativa. O local ficou lotado de au‐
toridades, políticos, público em
geral e familiares no lançamento
do filme "A primavera de Dante".
O média-metragem conta a his‐
tória da vida do ex-governador
Dante de Oliveira e faz um resga‐
te sobre a trajetória política do au‐
tor das ‘Diretas Já’, que, este ano
completaria 72 anos.

A sessão especial foi reque‐
rida pelo deputado Carlos Avallo‐
ne (PSBD), que, na solenidade,
homenageou três personalidades
com a Comenda Dante de Olivei‐
ra, uma das mais altas honrarias
concedidas pelo Parlamento es‐
tadual.

Dona Maria de Oliveira,
mãe de Dante, fez questão de
prestigiar o lançamento do filme.
Aos 102 anos, ela agradeceu o ca‐
rinho e o reconhecimento das
pessoas pelo trabalho que seu fi‐
lho desempenhou em Mato Gros‐
so e no Brasil. “Me sinto feliz em
ver tantas pessoas amigas de
Dante. Agradeço pelas histórias
contadas e peço que nosso esta‐
do cresça e seja a esperança para
nossa juventude”, declarou dona
Maria.

A viúva de Dante de Olivei‐
ra, Thelma de Oliveira, elogiou a
ideia de fazer um filme contando
a história do homem político que

A PRIMAVERA DE DANTE. O político ganhou projeção nacional por ser o autor das Diretas Já para o retorno da democracia
Dante foi. “Eu entendo que esse
movimento é o resgate histórico
de tudo que Dante foi, a impor‐
tância de todos os cargos que ele
ocupou e das grandes transfor‐
mações de manter essa memória
viva, principalmente para as futu‐
ras gerações. Destaco um mo‐
mento marcante na vida de Dan‐
te, quando ele foi fazer o discurso
das Diretas Já, com mais de um
milhão de pessoas. Ele ficou sur‐
preso, assim como eu não imagi‐
namos o alcance da proposta, a
partir daí ele cresceu pessoal‐
mente e politicamente”, disse
Thelma.

Avallone, autor do requeri‐
mento da sessão especial, contou
que a obra de Dante é extensa e
não é só em Mato Grosso, mas no
Brasil. “Essa história tem que ficar
registrada, é uma trilogia. Apro‐
veito para elogiar e homenagear
as pessoas que participaram des‐
sa construção. A emenda das ‘Di‐
retas Já’ não foi fácil, foi muita luta
e emoção. Destaco a multidão na
Praça da Sé, em São Paulo, e na
Praça da Candelária, juntas, reu‐
niram mais de 2 milhões de pes‐
soas que apoiaram o projeto de
Dante, o maior estadista que
Mato Grosso e o país já teve”, ex‐
plicou Avallone.

Leonardo Oliveira, presi‐
dente do Instituto Dante de Oli‐
veira disse que o político mudou a
história do país e que deixou um
legado para a população. “Esse é
só o primeiro capítulo de tudo
que vem por aí, para que as gera‐
ções atuais e futuras conheçam a
história desse homem tão impor‐

tante e revolucionário, e acima de
tudo cuiabano”.

O filme média-metragem
"A primavera de Dante” relembra

a vida e a obra do político mato-
grossense das ‘Diretas Já’, que se
tornou ícone nacional na luta
pela democracia, além de resga‐

tar os 40 anos do Movimento das
Diretas Já, celebrado em 2024. O
filme é uma realização da Associ‐
ação Mato-grossense de Inclusão

Sociocultural (Amiscim), Assem‐
bleia Legislativa e Secretaria Esta‐
dual de Cultura, Esporte e Lazer/
Governo do Estado.

FOTO: HELDER FARIA

História do político mato-grossense será retrata em uma trilogia

Forças de Segurança e Defesa Civil atuam no município para a segurança dos moradores

dar a população e a Prefeitura.
Seguimos à disposição do mu‐
nicípio e empenhados em miti‐
gar os efeitos desse desastre
para as famílias atingidas”, afir‐
mou o governador.

A Secretaria de Estado de
Segurança Pública (Sesp), por
meio do Corpo de Bombeiros
Militar e da Polícia Militar do
município, tem auxiliado no res‐
gate às famílias que tiveram
suas casas alagadas, sobretudo
nos bairros Cavalhada I, II e III,
Maracanãzinho, Betel, Vila Nova,
Cohab Velha e Santa Cruz.

Três equipes do Corpo de
Bombeiros seguem prestando
apoio aos moradores e realizan‐
do cortes de árvores que caíram
sobre residências, a fim de ga‐

rantir a segurança da popula‐
ção.

A Defesa Civil do Estado
também tem orientado a Coor‐
denadoria Municipal de Defesa
Civil para as ações emergenci‐
ais. "Desde que soube do alaga‐
mento devido às fortes chuvas,
acionei o Governo do Estado
para que as famílias desabriga‐
das fossem socorridas. Desde
então, as equipes do Governo e
da Prefeitura estão atuando jun‐
tas para atender a população.
Gratidão ao Governo, Prefeitura,
Setasc, Defesa Civil e todos os
voluntários envolvidos nesta
grande ação humanitária. Va‐
mos orar pela população e tra‐
balhar para dar um pouco de
conforto a essas famílias", pon‐

derou a primeira-dama Virginia
Mendes.

Devido aos alagamentos,
cerca de 20 famílias foram abri‐
gadas na Escola Técnica Estadu‐
al de Cáceres, onde recebem ali‐
mentação.

A pedido da primeira-da‐
ma Virginia Mendes, uma equi‐
pe da Secretaria de Estado de
Assistência Social e Cidadania
foi ao município entregar doa‐
ções de cestas de alimento, kits
de higiene, leite, cobertores e fil‐
tros de água. Quatro equipes da
Defesa Civil do Estado também
foram enviadas ao município
para auxiliar no levantamento
dos danos provocados pela chu‐
va e do número de desabriga‐
dos e desalojados.

FOTO: REPRODUÇÃO

DA REPORTAGEM

O Governo do Estado
Grosso está enviando equipes e
cestas com alimentos para auxi‐
liar Cáceres nas ações de assis‐
tência aos moradores desaloja‐
dos e desabrigados em razão da
forte chuva que atingiu a cidade
no último sábado (10).

O governador Mauro Men‐
des lamentou os estragos pro‐
vocados pela chuva e ressaltou
que o Governo do Estado está à
disposição do município para
ajudar no atendimento aos mo‐
radores. “Desde que fomos in‐
formados das fortes chuvas que
caíram em Cáceres, nossas
equipes do Governo de Mato
Grosso já vêm atuando para aju‐

SOS CÁCERES

Governo envia ajuda ao município
fortemente atingido pela chuva
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ceiras de arcar com essas dívidas,
e pediu a responsabilização do
grupo agropecuário.

A devedora cedeu, por meio
desse contrato de parceria, 6,8
mil hectares de terras cultiváveis
ao grupo agropecuário para a
produção de soja, milho e outras
culturas durante o prazo de 10
anos, recebendo antecipada‐
mente ao próprio plantio/colhei‐
ta o valor de R$ 30 milhões, equi‐
valente a 680 mil sacas de soja. O
montante, no entanto, nunca
passou pelas contas bancárias da
devedora.

Após o protocolo da ação
contra a devedora, as duas em‐
presas firmaram o contrato de
parceria agrícola e, por meio dele,
foi feito o pagamento antecipado
de 10 anos de renda em uma
conta bancária criada apenas
para frustrar o sucesso do pedi‐
do.

“É inegável a responsabilida‐
de do grupo agropecuário, uma
vez que contribuiu decisivamen‐
te para que nunca fosse encon‐
trado qualquer valor na conta da
empresa.

O contrato firmado entre as
empresas gerou suspeita por
possuir uma cláusula que dis‐
pensa a apresentação de matrí‐
culas atualizadas dos imóveis,
certidões de penhor, licenças,
CAR, APF, certidão negativa de
embargo junto à Sema, termos

de anuência e quaisquer outros
documentos, o que, suposta‐
mente, evidenciaria uma fraude”,
afirma o subprocurador-geral fis‐
cal do Estado, Jenz Prochnow Jú‐
nior, ao citar o apoio da investiga‐
ção policial conduzida pela
Delegacia Especializada em Cri‐
mes Fazendários e Contra a Ad‐
ministração Pública (Defaz).

A PGE ainda pontuou, no pe‐
dido, que o valor de R$ 30 mi‐
lhões recebido pela sonegadora
foi destinado para uma nova em‐
presa que não participa da nego‐
ciação e feito após 10 dias da
abertura da empresa, “o que leva
a crer que foi criada com o objeti‐
vo específico de receber os valo‐
res em referência, uma vez que
os referidos valores não passaram
pelas contas da requerida”, como
enfatizou a procuradora Raquel
Casonatto, responsável pelo pro‐
cesso junto com o procurador
Yuri Nadaf.

Yuri Nadaf classificou a deci‐
são como inovadora. “A Justiça
acolheu o pedido da PGE-MT
para redirecionar a ação cautelar
para o grupo agropecuário, bem
como determinar a penhora do
valor correspondente à sua con‐
tribuição para o esvaziamento
patrimonial da requerida, que
corresponde ao valor recebido a
título de pagamento adiantado
de 10 anos da parceria, ou seja, R$
30 milhões”, pontuou.

Além do bloqueio através do
Bacen Jud, foi deferido o arresto -
medida cautelar típica que visa a

apreensão cautelar de bens do
devedor - da produção de grãos
nas propriedades objeto do con‐

Ação da PGE-MT resulta na penhora
judicial de sacas de soja de empresa
ASSESSORIA DE IMPRENSA

A pedido da Procuradoria
Geral do Estado (PGE-MT), a juíza
da Vara Especializada de Execu‐
ção Fiscal Estadual de Cuiabá,
Adair Julieta da Silva, determinou
a penhora de um milhão de sa‐
cas de soja de uma empresa do
ramo agropecuário para o paga‐
mento das dívidas tributárias de
uma empresa de sociedade
anônima, com a qual possui um
contrato de parceria. Os débitos
fiscais somam R$ 267 milhões.

O procurador-geral do Esta‐
do, Francisco Lopes, afirmou que
a decisão, proferida no dia 18 de
janeiro, é uma demonstração da
atuação intensa do Governo do
Estado no combate à sonegação
e fraudes fiscais.

“Essa ação minuciosa, reali‐
zada em parceria com a área de
inteligência da Polícia Civil, para
desbaratar fraudes fiscais, identi‐
ficar patrimônios ocultos e des‐
cobrir empresas criadas em
nome de laranjas reforça um sis‐
tema fiscal justo com os contri‐
buintes que honram com os seus
compromissos”, declarou.

A ação da PGE-MT aponta
que a empresa devedora simulou
uma negociação para esvaziar os
valores decorrentes de contratos
de parceria agrícola, porém, a
PGE conseguiu identificar essa
fraude e que há condições finan‐

DÍVIDAS TRIBUTÁRIAS. Devedora estava ocultando bens por meio de contrato de parceria para evitar bloqueio

trato de parceria obedecendo ao
limite estabelecido no documen‐
to.

Categoria nãoaceitoupropostade reajuste
parceladode13%
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DA REPORTAGEM
Agência Brasil

Em operação padrão desde
dezembro de 2023, os servidores
do Banco Central (BC) paralisarão
as atividades em 20 e 21 de feve‐
reiro, na volta do carnaval. Em as‐
sembleia realizada dia 9, a cate‐
goria rejeitou a proposta do
governo de conceder reajuste de
13%, parcelado para 2025 e 2026.

Segundo o Sindicato Nacio‐
nal dos Funcionários do Banco
Central (Sinal), 97% dos presentes
à assembleia aprovaram o indica‐
tivo de greve escalonada. A pri‐
meira paralisação, de 48 horas,
ocorrerá nos dias 20 e 21.

De acordo com o Sinal, o go‐
verno não atendeu às principais
reivindicações dos servidores do
BC, como a exigência de nível su‐
perior para o cargo de técnico, a
mudança de nome do cargo de
analista para auditor e a criação
de uma “retribuição por produti‐
vidade institucional”, semelhante
à existente para os auditores-fis‐

cais da Receita Federal.
Além de aprovarem o indica‐

tivo de greve, os servidores deci‐
diram entregar imediatamente
os cargos comissionados. A devo‐
lução inclui cargos de gerências e
diretorias. Segundo o Sinal, a me‐
dida pretende “provocar uma as‐
fixia operacional e burocrática no
órgão, como forma de pressionar
o governo a atender às deman‐
das da categoria”. A categoria rei‐
vindica um reajuste de 36% e
reestruturação da carreira.

Em nota, o Banco Central in‐
formou que a mobilização não
tem afetado o funcionamento de
serviços essenciais, como o Siste‐
ma de Transferência de Reservas,
a compra e venda de títulos pú‐
blicos para regular a taxa Selic
(juros básicos da economia) e o
funcionamento do Pix. O órgão
ressaltou reconhecer o mérito
das reivindicações, o direito de
greve e disse confiar na respon‐
sabilidade dos servidores com a
sociedade.

PROTESTO

ServidoresdoBC
Paralisarão atividades
nosdias20e21

Devedora cedeu 6,8 mil hectares de terras cultiváveis ao grupo agropecuário
para a produção de soja
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Trabalhos estão 17,24 pontos percentuais à frente da safra 2022/23

so de chuvas dificultou o
avanço da colheita da soja e,
consequentemente, a semea‐
dura do algodão”, destacou o
Instituto em seu boletim se‐
manal do dia 5 de fevereiro.

Ainda conforme o Imea,
cerca de 90,10% da área proje‐

tada de 1,37 milhão de hecta‐
res foi semeada dentro da ja‐
nela ideal, que foi até o dia 31
de janeiro.

O levantamento divul‐
gado na última sexta-feira
mostra que a região Centro-
Sul já plantou 99,62% da sua

área. Na Nordeste 99,12%, en‐
quanto no Médio Norte as se‐
mentes foram colocadas em
99,05%. Já a região Noroeste
semeou 98,84% do algodão
previsto, seguido da Oeste
com 98,74% e da Sudeste com
98,56%.

DA REPORTAGEM
Canal Rural

O clima tem favorecido a
semeadura do algodão em
Mato Grosso. Até o dia 9 de fe‐
vereiro 98,87% da área estava
plantada, superando, inclusi‐
ve, a média dos últimos cinco
anos de 91,72%. Ao se compa‐
rar com o ciclo 2022/23 a dife‐
rença é de 17,24 pontos per‐
centuais, ante os 81,63%
semeados nessa época no
ano passado.

Na variação semanal, se‐
gundo levantamento do Insti‐
tuto Mato-grossense de Eco‐
nomia Agropecuária (Imea), o
avanço foi de apenas 3,50
pontos percentuais.

“Essa diferença pode ser
explicada pelos cenários dis‐
tintos enfrentados nas duas
safras, de modo que as condi‐
ções climáticas atuais têm fa‐
vorecido o andamento dos
trabalhos a campo, ao passo
que, no ciclo passado, o exces‐

ALGODÃO

Clima favoreceeplantio
atinge98,87%daárea
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Milhares de abelhas morreram em uma
propriedade de Sinop

DA REPORTAGEM

O resultado das amostras
coletadas em dezembro de 2023
para entender o que provocou a
morte de milhares de abelhas
em uma propriedade de Sinop foi
divulgado na última sexta (9). De
acordo com o Instituto de Defesa
Agropecuária de Mato Grosso (In‐
dea-MT), foi constatado que to‐
dos os insetos mortos apresenta‐
ram até quatro tipos de resíduos
de agrotóxicos.

Além disso, foi informado
que, em comum, as amostras
apresentaram o princípio ativo fi‐
pronil, que é considerado extre‐
mamente tóxico às abelhas, por
interferir no sistema nervoso cen‐

SINOP

Indea constata que morte de abelhas
foi causada por inseticida tóxico

tral dos insetos, levando à parali‐
sia e à morte.

O uso do fipronil é conside‐
rado irregular já que o Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais Renová‐
veis (Ibama) suspendeu, como
medida cautelar, a aplicação de
agrotóxicos à base da substância,
por meio de pulverização foliar
em área total, ou seja, não dirigi‐
da ao solo ou às plantas.

A medida foi adotada para
proteger os polinizadores até que
o órgão conclua a reanálise do
defensivo agrotóxico. A investiga‐
ção envolveu propriedades de
Porto dos Gaúchos, Gaúcha do
Norte, Brasnorte, Sinop, Juara e
Dom Aquino.
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LOCAÇÃO / ALUGUEL
KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
01 quarto, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua Sonia Maria, nº 
12 , Bairro Jardim das 
Azaleias na cidade de 
Sinop/MT. Valor: R$ 
500,00 (quinhentos reais) 
mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-
6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço, 
portão eletrônico e 
cerca elétrica. Endereço: 
Avenida Notre Dame, 
Quadra 13, Lote 11, Bairro 
Residencial Paris na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 
04. Valor: R$ 750,00 
(setecentos e cinquenta 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua dos Pássaros, nº 323, 
Bairro Residencial Nossa 
Senhora Aparecida na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 
08. Valor: R$ 750,00 
(setecentos e cinquenta 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha, 02 quartos, 
01 banheiro social , 
01 área de serviço e 
garagem. Endereço: 
Rua dos Cedros, nº 1292, 
Bairro Jardim Botânico 
na cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamentos 
03 e 06. Valor: R$ 900,00 
(novecentos reais) 
mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-
6623

CIDADE JARDIM - 
R$1.200,00 Detalhes 
do imóvel 1 Quarto(s) 
, 1 Banheiro(s) , 1 
Cozinha , 1 Sala , 1 Área 
Serviço Descrição Casa 
Mobiliada, Com Seguro 
Residencial contra roubo 
Cerca elétrica Portão 
Eletrônico. 200m da 
UFMT e UNIC Industrial 
Visitas Agendadas. 
Imobiliária Mato Grosso 
Av. dos Tarumãs, 1443 - 
Jardim Botânico, Sinop 
– MT. Telefone: (66) 3532-
4489 

JARDIM BOTANICO  - 
R$3.650,00 Detalhes 
do imóvel 4 Suíte(s) , 4 
Quarto(s) ,   Banheiro(s) 
, 1 Cozinha , 1 Sala , 1 
Churrasqueira , 1 Área 
de Lazer , 1 Área Serviço 
, 675 m². Imobiliária Mato 
Grosso Av. dos Tarumãs, 
1443 - Jardim Botânico, 
Sinop – MT. Telefone: (66) 
3532-4489

JARDIM IPORÃ - 
R$1.100,00 Detalhes do 
imóvel 2 Quarto(s) , 1 
Banheiro(s) , 1 Cozinha 
, 1 Sala , 1 Área Serviço , 
70 m²  Descrição cada 
apartamento r$1.100,00 
com 2 quartos sala e 
cozinha conjugada  
lavanderia  garagem 
individual casa nova. 
Imobiliária Mato Grosso 
Av. dos Tarumãs, 1443 - 

VENDAS/
ALUGUEL

SBC EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S/A CNPJ Nº. 29.297.519/0001-65 
NIRE 51.300.015.366  ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDI-
NÁRIA  REALIZADA EM 10 DE JULHO DE 2020   DATA: 10/07/2020 – HORA: 09:00 
– LOCAL: Sede social da Companhia, na cidade de Sinop, Estado de Mato Grosso, 
na Rua das Aroeiras, nº 629, Sala 19, Setor Comercial, CEP 78550-224. PRESEN-
ÇAS: Acionistas representando a totalidade do capital social, conforme assinaturas 
lançadas no livro “Presença dos Acionistas”. CONVOCAÇÃO: Dispensada a publica-
ção do edital, conforme o disposto no parágrafo 4º. do artigo 124 da Lei nº. 6.404, de 
15.12.76, por terem comparecido à assembléia acionistas representando a totalidade 
do capital social. COMPOSIÇÃO DA MESA: Presidente: Bruna Birches Ferraz dos 
Santos que convidou a mim Cayro Renan Guimarães Maldaner, para atuar como Se-
cretário e lavrar a presente Ata. ORDEM DO DIA: (1) ratifi cação dos atos praticados 
pelos membros da diretoria; (2) aprovação das contas; (3) eleição da diretoria; (4) 
alteração das atribuições da Diretoria. I- DELIBERAÇÕES EM ASSEMBLÉIA GE-
RAL ORDINÁRIA 1- Ficam ratifi cados todos os atos praticados pelos membros da 
Diretoria da Sociedade, até a presente data.  2- Foram aprovados, por unanimidade, 
o Relatório dos Administradores, o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações 
Financeiras, referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2018, 
devidamente registrado na JUCEMAT em 26/06/2020 sob nº 2269353 e o Relatório 
dos Administradores, o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras 
referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019 devidamente 
registrado na JUCEMAT em 26/06/2020 sob nº 2269351, dispensada a publicação 
do Aviso de que trata o art. 133, da Lei 6.404, de 15.12.76, em face do disposto no 
parágrafo 4º, do mesmo artigo da referida lei.  Os referidos relatórios deixaram de 
ser publicados em virtude do disposto no art. 294 da Lei 6.404/76.  3- Foram eleitos 
e empossados nos cargos de Diretores da Sociedade com mandato de 3 (três) anos, 
ou até a Assembléia Geral que aprovar as contas relativas ao exercício social a ser 
encerrado em 31/12/2022, os membros da Diretoria: a) BRUNA BIRCHES FERRAZ 
DOS SANTOS, brasileira, solteira, empresária, natural de Maringá-PR, nascida aos 
18 dias do mês de janeiro do ano de 2000, fi lha de Celso Ferraz dos Santos e Cristia-
ne Birches Cano Ferraz, portadora da Cédula de Identidade RG sob nº. 14.171.066-4 
expedida pela SESP/PR em 16/06/2014, inscrita no CPF nº. 063.596.769-31, re-
sidente e domiciliada na Rua Neo Alves Martins, nº 668, Apartamento 204, Edifí-
cio Gibraltar, Vila Operária, Zona 03, cidade de Maringá, Estado do Paraná, (CEP: 
87050-110), para o cargo de Diretora Presidente. b) CAYRO RENAN GUIMARÃES 
MALDANER, brasileiro, empresário, solteiro, natural de Terra Nova do Norte/MT, nas-
cido aos 03 dias do mês de fevereiro de 1991, fi lho de Claudemir Luis Maldaner e 
Maristeli Pereira Guimarães, portador da Carteira Nacional de Habilitação CNH sob 
nº 04838185304 expedida pelo DETRAN/MT em 08/03/2016, inscrito no CPF sob nº 
043.049.491-28, residente e domiciliado à Rua Cabo Manoel Augustinho Nascimen-
to, nº 1385, Residencial Delta, na cidade de Sinop, Estado de Mato Grosso (CEP 
78555-168), para o cargo de Diretor Financeiro.  3.1 - Os Senhores Diretores eleitos, 
foram empossados neste ato conforme assinatura do Termo de Posse dos Membros 
da Diretoria constante no Anexo I e das Declarações de Desimpedimento constantes 
nos Anexos II e III, cada qual por si, nos cargos acima descritos, “declarando sob 
as penas da lei, de que não está impedido de exercer  o cargo de administrador em 
sociedade anônima, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, ou por 
se encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o 
acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou subor-
no, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema fi nanceiro 
nacional, contra normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, 
fé pública, ou a propriedade.”  3.2 – A remuneração da Diretoria dar-se-á de acordo 
com o inciso c do Artigo 25 do Estatuto Social, conforme transcrito abaixo: “ARTIGO 
25 - Do resultado do exercício, serão deduzidas as seguintes parcelas, apurando-se 
o lucro líquido: a) Os prejuízos acumulados; b) A provisão para o Imposto de Renda; 
e c) A participação da Diretoria, respeitados os limites estabelecidos no Artigo 152 
da Lei nº6.404/76, modifi cada pelas Leis nº9.457/97 e nº10.303/01.” II- DELIBERA-
ÇÕES EM ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA: 1- Fica aprovada a alteração 
dos Artigos 16, 17, 18, 19 e 20 do Capítulo V –Diretoria do Estatuto Social no que 
diz respeito as atribuições da Diretoria da Sociedade passando doravante a ser: 
ARTIGO 16 - A Diretoria tem amplos poderes de administração e gestão dos ne-
gócios sociais, podendo deliberar sempre isoladamente sobre quaisquer matérias 
relacionadas com o objeto social. ARTIGO 17 - A Diretoria é o órgão executivo da 
Companhia, cabendo-lhe assegurar o funcionamento regular desta, tendo poderes 
para praticar todos e quaisquer atos relativos aos fi ns sociais, exceto aqueles que, 
por lei ou pelo presente Estatuto Social, dependam de prévia aprovação do Conselho 
de Administração ou da Assembleia Geral. ARTIGO 18 - Compete à Diretoria, sem 
prejuízo das demais competências estabelecidas pelo presente Estatuto Social ou 
pela Assembleia Geral:
(i)  Representar, judicial e extrajudicialmente, ativa e passivamente, a Com-
panhia;
(ii)  Praticar todos os atos necessários ou convenientes à administração dos 
negócios sociais, respeitados os limites previstos em lei ou neste Estatuto Social;
(iii)  Zelar pela observância da Lei e deste Estatuto Social;
(iv)  Coordenar o andamento das atividades normais da Companhia, incluin-
do a implementação das diretrizes e o cumprimento das deliberações tomadas em 
Assembléia Geral, nas Reuniões do Conselho de Administração e nas suas próprias 
reuniões.
(v)  Administrar e superintender os negócios sociais;
ARTIGO 19 - O Diretor Presidente da Companhia terá poderes específi cos para:
(i)  Dirigir, coordenar e supervisionar as atividades dos outros Diretores;
(ii) Coordenar os trabalhos de preparação das demonstrações fi nanceiras e 
o relatório anual da administração da Companhia bem como sua apresentação aos 
acionistas;
(iii) Defi nição ou substituição dos auditores independentes da Companhia;
(iv) Supervisionar os trabalhos de auditoria interna e assessoria legal;
(v)  Prospectar os negócios relacionados com o objeto social da Compa-
nhia;
(vi)  Administrar o relacionamento da Companhia com os originadores de 
créditos imobiliários;
(vii)  Coordenar, administrar, dirigir e supervisionar toda a área contábil e 
fi nanceira da Companhia;
(viii)  Administrar o relacionamento da Companhia com instituições fi nancei-
ras, exceto no que diz respeito à distribuição pública de títulos e valores mobiliários 
emitidos pela Companhia.
ARTIGO 20 - Observadas as disposições contidas neste Estatuto Social, a Compa-
nhia será representada pelos membros da Diretoria ou do Conselho de Administração 
em conjunto ou isoladamente, e a eles cabem a responsabilidade ou representação 
ativa e passiva da sociedade, judicial e extrajudicialmente, podendo praticar todos 
os atos compreendidos no objeto social sempre no interesse da sociedade, fi cando 
vedado, entretanto, o uso da denominação social ou fi rma em negócios estranhos 
aos fi ns sociais ou assumir obrigações seja em favor de qualquer acionista ou de 
terceiros. § 1° - No limite de suas atribuições, o Diretor Presidente, em conjunto ou 
isoladamente, com o Diretor Financeiro poderão constituir mandatários ou procura-
dores em nome da Companhia para representá-lo nas práticas de sua competência, 
especifi cando detalhadamente no instrumento de procuração os atos que poderão 
praticar e o prazo de duração. § 2° - O Diretor Presidente, em conjunto com o Diretor 

Entenda por que o Brasil foi
um fracasso no Pré-Olímpico
DA REPORTAGEM

O Brasil f racassou no Tor‐
neio Pré-Olímpico, por mais
que o técnico Ramon Menezes
enxergue de forma diferente.
Você só vai ler a palavra "culpa‐
dos" uma vez — e foi esta —,
para dizer que o objetivo aqui
não é classif icar ninguém de tal
forma. Isso é bem diferente de
apontar os vários problemas na
campanha.

Campanha essa que ter‐
minou com derrota por 1 a 0
para a Argentina, na última ro‐
dada do quadrangular f inal do
Pré-Olímpico. Resultado abso‐
lutamente normal, dado o his‐
tórico equilibrado contra o rival
e a qualidade de alguns nomes
desta seleção argentina.

A estratégia assumida foi,
primeiro, neutralizar essas pe‐
ças, ganhar as disputas no
meio-campo. Nisso, a equipe foi
bem. Mas vencer era funda‐
mental, já que o empate não
era garantia de nada.

O que não é normal é o
Brasil não terminar entre os
dois primeiros colocados. Pelo
menos, não é comum. De 14
edições do torneio, incluindo a
atual, a seleção brasileira ga‐
nhou metade. Foi vice duas ve‐
zes. Terminou em terceiro lugar
em três oportunidades, e uma
em quinto.

Quando a competição
que dava vaga para o futebol
masculino dos Jogos Olímpicos
era o Sul-Americano Sub-20, o
que aconteceu entre 2007 e
2015, o Brasil foi campeão em
três de cinco ocasiões. Como se
não bastasse esse histórico
maior, o Brasil é o atual bicam‐
peão olímpico. Tinha a obriga‐
ção de se classif icar

O Pré-Olímpico é um
campeonato bem equilibrado.
Este, por sinal, foi nivelado por
baixo. Mas Brasil e Argentina
sobram, historicamente. Para‐
guai — mais novo campeão — e
Colômbia vêm atrás, distantes.

Todas as seleções sul-
americanas estão com o calen‐
dário do futebol em seus res‐
pectivos países começando. É
início de ano pra todo mundo.

Também não se sustenta
muito o argumento da não libe‐
ração de convocados — o Brasil
teve que trocar sete nomes da
primeira lista do Pré-Olímpico
por esse motivo. Esse é outro
problema que atinge a todos os
times, cada qual com a sua par‐
ticularidade.

Isso também não era no‐
vidade para a atual comissão
técnica, campeã do Sul-Ameri‐
cano Sub-20 e dos Jogos Pan-
Americanos de 2023. Títulos
que não vinham há 12 e 36 anos,
respectivamente.

É óbvio que o Brasil seria
mais forte se pudesse contar
com nomes como Vitor Roque,
Gabriel Martinelli, Rodrygo,
Paulinho, João Pedro... Ou com
quem foi chamado e não veio.
Mas isso no máximo ajuda a di‐
zer que a seleção poderia jogar
muito melhor. Não explica por
que foi tão mal.

Têm mais peso os cortes
de três titulares durante o Pré-
Olímpico: primeiro o zagueiro
Michel e o lateral Kaiki Bruno,
depois o meio-campista Marlon
Gomes. Nenhum dos três dis‐
putou o quadrangular f inal. Ra‐
mon não conseguiu (ou não
quis) repetir a escalação uma
vez sequer no torneio. Quem
entrou não correspondeu ao
necessário.

Mas havia material huma‐
no para jogar melhor. Principal‐
mente quando o time tinha a
bola. Alexsander, Maurício, Ga‐
briel Pec, John Kennedy e En‐
drick. Cinco jogadores, por
exemplo, que vieram de um óti‐
mo ano em 2023.

O Brasil terminou com
menos gols que Argentina, Pa‐
raguai, Venezuela e até Uru‐
guai, eliminado na primeira
fase. Teve menos f inalizações
do que o adversário em todos

os jogos do quadrangular f inal.
O Brasil não jogou bem

na estreia contra a Bolívia, nem
nas duas partidas contra a Ve‐
nezuela (vitória nos acréscimos

no último embate), ou nas der‐
rotas para Paraguai e Argentina.
A atuação contra a Colômbia e o
segundo tempo contra o Equa‐
dor foram positivos.

O discurso da seleção ao
longo do Pré-Olímpico foi jogar
"com equilíbrio". Só que isso
não aconteceu. Houve vários
momentos de fragilidade de‐

fensiva ao longo da campanha,
com a equipe espaçada, além
da falta de criatividade na cons‐
trução e pouca efetividade na
frente.
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Atual bicampeão olímpico, seleção está fora dos Jogos de Paris

Financeiro, estão autorizados: I alienar e adquirir bens móveis e imóveis, bem como 
a constituição de ônus sobre os mesmos; II contratar fi nanciamentos e emprésti-
mos com bancos e instituições de crédito, podendo para tanto, dar em garantia 
hipotecária ou pignoratícia os bens móveis ou imóveis da companhia, assinando 
os respectivos contratos, cédulas, escrituras e outros documentos; III Contratação 
de dívida pela Companhia ou por qualquer das suas subsidiárias, em uma única 
transação ou em uma série de transações realizadas, que as envolvam em obriga-
ções referentes a negócios e operações relativas ao objeto social das mesmas. § 3° 
- Na abertura, movimentação ou encerramento de contas de depósitos bancários, 
emissão de cheques e outros títulos cambiais, a Companhia será representada, em 
conjunto ou isoladamente, por seus Diretores.
§ 4° - A Diretoria reunir-se-á sempre que os negócios e interesses sociais o exi-
girem, na sede social, ou em qualquer outra localidade escolhida pela Diretoria, 
ou mediante videoconferência, conferência por telefone ou pela rede mundial de 
computadores, ou por qualquer forma informada de convocação, desde que con-
signando em livro próprio o que for deliberado na ocasião. § 5° - As deliberações 
serão tomadas com a presença da maioria de seus membros, por maioria de votos, 
cabendo ao Diretor Presidente o voto de qualidade em caso de empate. § 6° - É 
vedado aos Diretores, em nome da Companhia prestar aval, fi ança ou oferecer 
garantias pessoais em favor de terceiros. Não se incluem na proibição os atos que 
forem praticados em benefício ou a favor da própria Companhia, suas associadas, 
coligadas, controladas ou quaisquer sociedades nas quais a Companhia e seus 
acionistas detenham participação. 2 - Em face das alterações dos Artigos acima 
aprovadas, fi ca alterado o Capítulo V-Diretoria do Estatuto social, que de agora em 
diante, passa a vigorar com a seguinte nova redação: “CAPÍTULO V – DIRETORIA 
ARTIGO 15 - A Diretoria compor-se-á de 2 (dois) membros sendo os Diretores   
eleitos pela Assembléia Geral. Parágrafo Único - No caso de impedimento ou vaga 
defi nitiva de qualquer membro da Diretoria, o seu substituto será designado pelos 
demais membros da Diretoria em reunião específi ca. ARTIGO 16 - A Diretoria tem 
amplos poderes de administração e gestão dos negócios sociais, podendo delibe-
rar sempre isoladamente sobre quaisquer matérias relacionadas com o objeto so-
cial. ARTIGO 17 - A Diretoria é o órgão executivo da Companhia, cabendo-lhe asse-
gurar o funcionamento regular desta, tendo poderes para praticar todos e quaisquer 
atos relativos aos fi ns sociais, exceto aqueles que, por lei ou pelo presente Estatuto 
Social, dependam de prévia aprovação do Conselho de Administração ou da As-
sembleia Geral.ARTIGO 18 - Compete à Diretoria, sem prejuízo das demais com-
petências estabelecidas pelo presente Estatuto Social ou pela Assembleia Geral:
(i) Representar, judicial e extrajudicialmente, ativa e passivamente, a 
Companhia;
(ii) Praticar todos os atos necessários ou convenientes à administração 
dos negócios sociais, respeitados os limites previstos em lei ou neste Estatuto So-
cial;
(iii) Zelar pela observância da Lei e deste Estatuto Social;
(iv) Coordenar o andamento das atividades normais da Companhia, in-
cluindo a implementação das diretrizes e o cumprimento das deliberações tomadas 
em Assembléia Geral, nas Reuniões do Conselho de Administração e nas suas 
próprias reuniões.
(v)  Administrar e superintender os negócios sociais;
ARTIGO 19 - O Diretor Presidente da Companhia terá poderes específi cos para:
(i)  Dirigir, coordenar e supervisionar as atividades dos outros Diretores;
(ii) Coordenar os trabalhos de preparação das demonstrações fi nanceiras 
e o relatório anual da administração da Companhia bem como sua apresentação 
aos acionistas;
(iii) Defi nição ou substituição dos auditores independentes da Companhia;
(iv) Supervisionar os trabalhos de auditoria interna e assessoria legal;
(v)  Prospectar os negócios relacionados com o objeto social da Compa-
nhia;
(vi)  Administrar o relacionamento da Companhia com os originadores de 
créditos imobiliários;
(vii)  Coordenar, administrar, dirigir e supervisionar toda a área contábil e 
fi nanceira da Companhia;
(viii)  Administrar o relacionamento da Companhia com instituições fi nancei-
ras, exceto no que diz respeito à distribuição pública de títulos e valores mobiliários 
emitidos pela Companhia.
ARTIGO 20 - Observadas as disposições contidas neste Estatuto Social, a Compa-
nhia será representada pelos membros da Diretoria ou do Conselho de Administra-
ção em conjunto ou isoladamente, e a eles cabem a responsabilidade ou represen-
tação ativa e passiva da sociedade, judicial e extrajudicialmente, podendo praticar 
todos os atos compreendidos no objeto social sempre no interesse da sociedade, 
fi cando vedado, entretanto, o uso da denominação social ou fi rma em negócios 
estranhos aos fi ns sociais ou assumir obrigações seja em favor de qualquer acio-
nista ou de terceiros. § 1° - No limite de suas atribuições, o Diretor Presidente, em 
conjunto ou isoladamente, com o Diretor Financeiro poderão constituir mandatários 
ou procuradores em nome da Companhia para representá-lo nas práticas de sua 
competência, especifi cando detalhadamente no instrumento de procuração os atos 
que poderão praticar e o prazo de duração. § 2° - O Diretor Presidente, em conjunto 
com o Diretor Financeiro, estão autorizados: I alienar e adquirir bens móveis e imó-
veis, bem como a constituição de ônus sobre os mesmos; II contratar fi nanciamen-
tos e empréstimos com bancos e instituições de crédito, podendo para tanto, dar 
em garantia hipotecária ou pignoratícia os bens móveis ou imóveis da companhia, 
assinando os respectivos contratos, cédulas, escrituras e outros documentos; III 
Contratação de dívida pela Companhia ou por qualquer das suas subsidiárias, em 
uma única transação ou em uma série de transações realizadas, que as envolvam 
em obrigações referentes a negócios e operações relativas ao objeto social das 
mesmas. § 3° - Na abertura, movimentação ou encerramento de contas de depó-
sitos bancários, emissão de cheques e outros títulos cambiais, a Companhia será 
representada, em conjunto ou isoladamente, por seus Diretores.
§ 4° - A Diretoria reunir-se-á sempre que os negócios e interesses sociais o exi-
girem, na sede social, ou em qualquer outra localidade escolhida pela Diretoria, 
ou mediante videoconferência, conferência por telefone ou pela rede mundial de 
computadores, ou por qualquer forma informada de convocação, desde que con-
signando em livro próprio o que for deliberado na ocasião. § 5° - As deliberações 
serão tomadas com a presença da maioria de seus membros, por maioria de votos, 
cabendo ao Diretor Presidente o voto de qualidade em caso de empate. § 6° - É 
vedado aos Diretores, em nome da Companhia prestar aval, fi ança ou oferecer 
garantias pessoais em favor de terceiros. Não se incluem na proibição os atos que 
forem praticados em benefício ou a favor da própria Companhia, suas associadas, 
coligadas, controladas ou quaisquer sociedades nas quais a Companhia e seus 
acionistas detenham participação.” ENCERRAMENTO DA SESSÃO, APROVAÇÃO 
E ASSINATURA DA ATA: Nada mais havendo a tratar, foram suspensos os traba-
lhos pelo tempo necessário à lavratura da presente ata, no livro próprio, a qual, 
tendo sido lida e aprovada, vai assinada pela presidente Bruna Birches Ferraz dos 
Santos, pelo secretário Cayro Renan Guimarães Maldaner e por todos os acionis-
tas presentes.  A presente é cópia fi el da ata lavrada no livro próprio. Sinop-MT, 10 
de julho de 2020.  Bruna Birches Ferraz dos Santos- Presidente da Mesa, Cayro 
Renan Guimarães Maldaner-Secretário, Registrada na Jucemat sob Nº 2296373 
em 24/09/2020.

SBC EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S/A CNPJ Nº. 29.297.519/0001-
65 NIRE 51.300.015.366 ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALI-
ZADA EM 20 DE JUNHO DE 2023   DATA: 20/06/2023 – HORA: 09:00 – LO-
CAL: Sede social da Companhia, na cidade de Sinop, Estado de Mato Grosso, 
na Rua das Aroeiras, nº 629, Sala 19, Setor Comercial, CEP 78550-224. PRE-
SENÇAS: Acionistas representando a totalidade do capital social, conforme 
assinaturas lançadas no livro “Presença dos Acionistas”. CONVOCAÇÃO: Dis-
pensada a publicação do edital, conforme o disposto no parágrafo 4º. do artigo 
124 da Lei nº. 6.404, de 15.12.76, por terem comparecido à assembléia acio-
nistas representando a totalidade do capital social. COMPOSIÇÃO DA MESA: 
Presidente: Bruna Birches Ferraz dos Santos que convidou a mim Cayro Re-
nan Guimarães Maldaner, para atuar como Secretário e lavrar a presente Ata. 
ORDEM DO DIA EM ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA: (1) ratifi cação dos 
atos praticados pelos membros da diretoria; (2) aprovação das contas; (3) ree-
leição da diretoria; I - DELIBERAÇÕES EM ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
1- Ficam ratifi cados todos os atos praticados pelos membros da Diretoria da 
Sociedade, até a presente data. 2- Foram aprovados, por unanimidade, o Re-
latório dos Administradores, o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações 
Financeiras, referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 
2020, devidamente registrado na JUCEMAT em 08/09/2021 sob nº 2413965; 
o Relatório dos Administradores, o Balanço Patrimonial e demais Demonstra-
ções Financeiras, referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 2021 em conformidade com a faculdade deferida pelo Inciso III, do Art. 294, 
da Lei nº 6.404/1976,  alterada pela L.C. nº 182, de 2021, foram  publicados no 
dia 19 de junho de 2023, de forma eletrônica, no site governamental “ Central 
de Balanços”, com link para acesso e conferência: https://www.gov.br/central-
debalancos/#/demonstracoes/29297519000165/0/0/1 os seguintes documen-
tos: a) Balanço Patrimonial – “BP” -(Hash de Publicação: F4DEFD779422A-
B9DB1E1BFD842CE360B8FC0CC65); b) Demonstração do Resultado do 
Exercício – “DRE”- (Hash de Publicação: 95B390C958C689E123C8B089C-
83B515E98C9ABC6); c)  Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumula-
dos – “DLPA” (Hash de Publicação: 1B965C4409F933BD04F63491D6EF-
10B8211E4638); d)  Demonstração dos Fluxos de Caixa - “DFC” (Hash de 
Publicação: 011ACE87476C0900B83A6728996BB5198C5E66A2); e)  Notas 
Explicativas - “Notas Explicativas” (Hash de Publicação: 2E073139DA6B8A-
11267A0D658288532362A5F077); o Relatório dos Administradores, o Ba-
lanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras, referente ao exer-
cício social encerrado em 31 de dezembro de 2022 em conformidade com 
a faculdade deferida pelo Inciso III, do Art. 294, da Lei nº 6.404/1976,  al-
terada pela L.C. nº 182, de 2021, foram  publicados no dia 29 de maio de 
2023, de forma eletrônica, no site governamental “ Central de Balanços”, 
com link para acesso e conferência: https://www.gov.br/centraldebalancos/#/
demonstracoes/29297519000165/0/0/1 os seguintes documentos: a) Balanço 
Patrimonial – “BP” -(Hash de Publicação: 9654D23C601F7285495A4D3A-
DEFC304365270B3C); b) Demonstração do Resultado do Exercício – “DRE”- 
(Hash de Publicação: 0337214520063E16842A43D744D6CDC26E66743D); 
c)  Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados – “DLPA” (Hash 
de Publicação: 400320F2A2A91624DE289A050AD74E1B367B5033); 
d)  Demonstração dos Fluxos de Caixa - “DFC” (Hash de Publicação: F7B-
9DD476CEA015F56D340C78B56FDABE05793D9); e)  Notas Explicativas 
- “Notas Explicativas” (Hash de Publicação: 644F162633A1CCF10CFB0F-
C2A65F2C79BCD2BFB9); Os recibos das referidas  publicações, acham-se 
arquivados na sede da Companhia, para a devida comprovação, a qualquer 
um dos senhores Acionistas que os requisitarem. Também foi dispensada 
a publicação do Aviso aos Acionistas, em conformidade com o disposto no 
Parágrafo 4º, do Art. 133, da Lei nº 6.404/1976, tendo em vista que a pu-
blicação do Balanço Patrimonial ocorreu anteriormente à data de realização 
desta Assembleia Geral.  3- Foram reeleitos e reempossados nos cargos de 
Diretores da Sociedade com mandato de 3 (três) anos, ou até a Assembléia 
Geral que aprovar as contas relativas ao exercício social a ser encerrado em 
31/12/2025, os membros da Diretoria: a)BRUNA BIRCHES FERRAZ DOS 
SANTOS, brasileira, solteira, empresária, natural de Maringá-PR, nascida aos 
18 dias do mês de janeiro do ano de 2000, fi lha de Celso Ferraz dos Santos 
e Cristiane Birches Cano Ferraz, portadora da Cédula de Identidade RG sob 
nº. 14.171.066-4 expedida pela SESP/PR, inscrita no CPF nº. 063.596.769-31, 
residente e domiciliada na Avenida Bento Munhoz da Rocha Netto, nº 534, 
Apartamento 1008, Zona 07, cidade de Maringá, Estado do Paraná, (CEP: 
87030-010), para o cargo de Diretora Presidente. b) CAYRO RENAN GUIMA-
RÃES MALDANER, brasileiro, empresário, solteiro, natural de Terra Nova do 
Norte/MT, nascido aos 03 dias do mês de fevereiro de 1991, fi lho de Claudemir 
Luis Maldaner e Maristeli Pereira Guimarães, portador da Carteira Nacional de 
Habilitação CNH sob nº 04838185304 expedida pelo DETRAN/MT, inscrito no 
CPF sob nº 043.049.491-28, residente e domiciliado à Rua Cabo Manoel Au-
gustinho Nascimento, nº 1385, Residencial Delta, na cidade de Sinop, Estado 
de Mato Grosso (CEP 78555-168), para o cargo de Diretor Financeiro. 3.1 
- Os Senhores Diretores reeleitos, foram reempossados neste ato conforme 
assinatura do Termo de Posse dos Membros da Diretoria constante no Anexo 
I e das Declarações de Desimpedimento constantes nos Anexos II e III, cada 
qual por si, nos cargos acima descritos, “declarando sob as penas da lei, de 
que não está impedido de exercer  o cargo de administrador em sociedade 
anônima, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, ou por se 
encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, 
o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou 
suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o siste-
ma fi nanceiro nacional, contra normas de defesa da concorrência, contra as 
relações de consumo, fé pública, ou a propriedade.” 3.2 - A remuneração da 
Diretoria dar-se-á de acordo com o inciso c do Artigo 25 do Estatuto Social, 
conforme transcrito abaixo:“ARTIGO 25 - Do resultado do exercício, serão de-
duzidas as seguintes parcelas, apurando-se o lucro líquido: a) Os prejuízos 
acumulados; b) A provisão para o Imposto de Renda; e c) A participação da 
Diretoria, respeitados os limites estabelecidos no Artigo 152 da Lei nº6.404/76, 
modifi cada pelas Leis nº9.457/97 e nº10.303/01.”ENCERRAMENTO DA SES-
SÃO, APROVAÇÃO E ASSINATURA DA ATA: Nada mais havendo a tratar, 
foram suspensos os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura da presente 
ata, no livro próprio, a qual, tendo sido lida e aprovada, vai assinada pela pre-
sidente Bruna Birches Ferraz dos Santos, pelo secretário Cayro Renan Gui-
marães Maldaner e por todos os acionistas presentes.  A presente é cópia fi el 
da ata lavrada no livro próprio. Sinop-MT, 20 de junho de 2023.Bruna Birches 
Ferraz dos Santos- Presidente da Mesa, Cayro Renan Guimarães Maldaner-
-Secretário, Registrada na Jucemat sob Nº 2797801 em 27/06/2023.
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Motoristas gostam de pisar além do permitido

DA REPORTAGEM

Um estudo referente à
velocidade na BR-163 aponta
que cerca de 60 mil veículos
trafegaram acima da velocida‐
de média determinada para o
trecho percorrido. Diante des‐
sa realidade, a Nova Rota do
Oeste lança a Campanha Desa‐
celera para orientar e consci‐
entizar os motoristas sobre a
ampliação dos riscos e agrava‐
mento dos sinistros conforme
a velocidade aumenta.

O monitoramento de ve‐
locidade média empregada
pelos veículos é realizado pela
área de Segurança Viária da
Concessionária em sete pon‐
tos, onde há radares instalados,
entre Itiquira e Sinop. Em todo
o trecho sob a responsabilida‐
de da Nova Rota as velocidades
permitidas variam de 40km/h
a 100 km/h, dependendo do
segmento. Porém, o sistema
de análise flagrou um veículo
trafegando na BR-163 que atin‐
giu a velocidade média de
237km/h.

A coordenadora de Segu‐
rança Viária da Nova Rota, Va‐
nessa Dias, explica que a Con‐
cessionária está monitorando a
velocidade média dos veículos,
que é calculada com base no
tempo que o condutor leva
para percorrer a distância en‐
tre dois radares.

E o raio x traçado no estu‐
do da Concessionária demons‐
trou dados alarmantes. “Preci‐
samos conscientizar esses
motoristas, que muitas vezes
não conseguem visualizar a ex‐
posição ao risco ao trafegarem
em velocidades tão expressi‐
vas”.

Dados da Organização
Mundial de Saúde (OMS) apon‐
tam que a cada 1% de acrésci‐
mo na velocidade média, au‐
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menta em 4% o risco de um
acidente com morte. A impor‐
tância do assunto também é
destacada pela Polícia Rodo‐
viária Federal (PRF), visto que o
excesso de velocidade pode
agravar praticamente todos os
tipos de acidente e coibir essa
prática reflete também na
queda da letalidade relaciona‐
da aos sinistros.

“As causas mais comuns
de acidentes nas rodovias fe‐
derais de Mato Grosso são a re‐
ação tardia do condutor e a au‐
sência de reação. Nos dois
casos, o excesso de velocidade
agrava muito o acidente.
Quanto mais rápido está o veí‐
culo, menos tempo o condutor
tem para reagir ou adotar al‐
guma medida de segurança. É
extremamente importante coi‐
bir o excesso de velocidade,
visto que essa conduta coloca
em risco a vida do condutor e
de terceiros”, comenta o chefe
da Segurança Viária da
PRF/MT, Henrique Candine.

Diante desse cenário, a
Campanha Desacelera se apre‐
senta como um mecanismo
para chamar a atenção de
quem trafega pela BR-163. As
ações serão desenvolvidas em
parceria com a PRF em três
etapas: conscientização sobre
o tráfego na velocidade diretriz
e os riscos do excesso de velo‐
cidade; ação educativa; abor‐
dagem em tempo real.

Vanessa explica que nos
próximos dois meses, a partir
de fevereiro, os monitoramen‐
tos serão intensif icados e a
Campanha terá um caráter
mais informativo junto aos mo‐
toristas. Por enquanto, nenhu‐
ma etapa prevê a punição dos
condutores, mas sim chamar a
atenção para a importância de
uma viagem segura, preser‐
vando a vida.

Nova Rota lança campanha Desacelera
para combater o excesso de velocidade
VIASEGURA.Sistemade análiseflagrouumveículo trafegandonaBR-163 que atingiu avelocidademédia de 237km/h

“Vamos conscientizar de
forma ampla sobre o assunto
e seguir monitorando o com‐
portamento. Nas próximas
etapas teremos a participação
da PRF nas abordagens, que
em um primeiro momento
será focado na conscientiza‐
ção de maneira presencial e,

depois, teremos abordagens
dos motoristas no ato da con‐
duta perigosa, por meio de aler‐
tas emitidos pelo sistema de
monitoramento”, conclui.

É importante destacar
que o Código de Trânsito Brasi‐
leiro (CTB) – no artigo 218 - indi‐
ca que trafegar com velocidade

superior à determinada para a
via é considerada inf ração gra‐
ve (quando o motorista excede
de 20% a 50% da velocidade
permitida); e gravíssima, quan‐
do a velocidade supera os 50%.

Além disso, o artigo 311
do CTB aponta que comete cri‐
me o condutor que trafega em

velocidade incompatível com a
segurança nas proximidades
de escolas, hospitais, estações
de embarque e desembarque
de passageiros, logradouros
estreitos, ou onde haja grande
movimentação ou concentra‐
ção de pessoas, gerando peri‐
go de dano.

JANEIRO

Sinop inicia ano com
Emissão de 188 alvarás
de construção
DA REPORTAGEM

Sinop emitiu 188 alvarás de
construção no mês de janeiro de
2024.

Isso representa um au‐
mento de 31,46% em compara‐
ção ao mesmo mês do ano pas‐
sado, quando foram emitidos 143.
Os números estão disponíveis na
plataforma Observatório de Da‐

dos, desenvolvido e alimentado
pela Prefeitura de Sinop.

O resultado do mês passado
representa 45,6 mil m² autoriza‐
dos para construção. Consideran‐
do os resultados de jan/24, em ex‐
pedições foram: 119 para obras
residenciais (unifamiliar); 44 co‐
merciais; 15 multifamiliares; 9 mis‐
tas (residencial/comercial); uma
institucional.

Em comparação com janeiro/23, aumento
foi de 31,46%

FOTO: DIVULGAÇÃO

DA REPORTAGEM

Um ciclista, 74 anos, identi‐
ficado como Milton Francisco da
Silva morreu após ser atropelado
por uma Toyota Hilux, no km 400
da BR-364, no perímetro urbano

BR-364

Ciclista de 74 anos morre
atropelado por Toyota Hilux

de Cuiabá. O acidente ocorreu na
madrugada de sábado (10).

De acordo com concessio‐
nária que administra a rodovia, o
atropelamento ocorreu no mo‐
mento em que o ciclista atraves‐
sava a pista sentido Cuiabá quan‐

mo de recusa de encaminhamen‐
to médico da Concessionária. A ro‐
dovia precisou ser bloqueada para
os atendimentos e perícia, e de‐
pois foi liberada. As causas do aci‐
dente serão apuradas pela Polícia
Civil.

Vítima foi identificada como Milton Francisco da Silva



Sinop vai sediar 1ª Conferência
de Ciência, Tecnologia e Inovação
DA REPORTAGEM

Sinop se prepara para sedi‐
ar a 1ª Conferência Municipal
de Ciência, Tecnologia e Inova‐
ção (COMCITIS), marcada para
5 de março de 2024, às 14h, na
Câmara. O evento, organizado
sob a égide da Lei Comple‐
mentar 210/2023, representa
um passo gigantesco rumo ao
fortalecimento e à democrati‐
zação da inovação e do desen‐
volvimento tecnológico local.

A conferência, que se des‐
dobra em duas etapas cruciais,
busca não apenas avaliar a rea‐
lidade atual da ciência e tecno‐
logia no município, mas tam‐
bém fixar as diretrizes da
política municipal para os
próximos dois anos, eleger o
novo Conselho Municipal de
Inovação de Sinop.

A primeira etapa, já em an‐
damento, convoca os interes‐
sados a se inscreverem como
delegados ou membros da co‐
munidade científica e tecnoló‐
gica de Sinop, com prazo final
até 16 de fevereiro de 2024. As
inscrições podem ser protoco‐
ladas na sede da Secretaria de
Desenvolvimento Econômico,
na Avenida das Itaúbas 325, fo‐
ne: 3520-7585.

A Comissão Organizadora
da 1ª COMCITIS tem trabalhado
para garantir o sucesso do
evento.

Eles destacam a importân‐
cia da participação ativa da co‐
munidade para moldar o futu‐
ro da tecnologia na cidade.

Neste espírito de inovação
e progresso, o prefeito Roberto
Dorner expressou seu entusi‐
asmo pela conferência: “A 1ª
COMCITIS simboliza uma porta
aberta para o futuro, um convi‐

te para que todos participem
ativamente na construção de
um Sinop mais inovador e tec‐
nologicamente avançado.

Estou ansioso para ver as
ideias e projetos que surgirão
deste encontro”.

O Secretário de Desenvolvi‐

EMMARÇO.Evento representa passo gigantesco rumo ao fortalecimento e desenvolvimento tecnológico local
FOTO: DIVULGAÇÃO

mento Econômico, Klayton
Gonçalves, reitera a importân‐
cia da conferência para o cres‐
cimento da cidade. “Este even‐
to é uma oportunidade única
para Sinop se destacar como
um centro de inovação tecno‐
lógica. Encorajo todos os inte‐

ressados, desde empresários a
acadêmicos, a se inscreverem
e contribuírem com suas vi‐
sões para o avanço da nossa
comunidade”.

As inscrições estão abertas
para diversas modalidades, in‐
cluindo delegados da socieda‐

de civil, membros da comuni‐
dade científica e tecnológica, e
até observadores.

Esta é uma chamada para
todos que desejam contribuir
para o futuro tecnológico de Si‐
nop.

À medida que a data se

aproxima, a expectativa cresce.
A 1ª COMCITIS não é apenas
uma conferência; é um marco
na jornada de Sinop rumo à
inovação e ao desenvolvimen‐
to sustentável. Todos são convi‐
dados a fazer parte desta
transformação.

Evento será no próximo dia 5 demarço
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JUNTOS SALVAMOS VIDAS.
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